
Reservas recuaram para US$ 35,78 bi 
Posição de quinta-feira 

representa uma queda ante 
o dia anterior, quando o 

volume era de US$ 35, 82 bi 
SORAYA DE ALENCAR 

e MARIO ROCHA 

B RASÍLIA — As reservas inte-
nacionais do País fecharam a 
quinta-feira com o saldo de 

US$ 35,78 bilhões no conceito de li-
quidez internacional. No dia anterior 
as reservas estavam em US$ 35,82 bi-
lhões. As informações têm sido divul-
gadas pelo Banco Central, diaria-
mente, em sua página na Internet. O 
conceito de liquidez internacional 
considera créditos a receber. 

Segundo já explicou a chefe do De-
partamento de Operações das Reser-
vas Internacionais (Depin), Maria do 
Socorro Carvalho, no conceito de cai- 

xa, que considera somente os recur-
sos efetivamente disponíveis, as reser-
vas são US$ 800 milhões inferiores. 

Os dados incluem os US$ 9,3 bi-
lhões referentes à primeira parcela 
dos US$ 41,6 bilhões do pacote de 
ajuda ao País. Em abril do ano pas-
sado, as reservas estavam no volu-
me recorde de US$ 74,6 bilhões no 
conceito de liquidez internacional. 
Em agosto, mês da moratória rus-
sa, eram de US$ 67,3 bilhões e, em 
setémbro, já estavam em US$ 45,8 
bilhões. 

Em mais um dia 
de poucos negócios, 
a cotação do dólar 
comercial subiu on-
tem, fechando em 
R$ 1,94, com alta de 
1,04%. Na BM&F, 
os vencimentos de 
câmbio futuro fecha-
ram com altas de  

1,77% (março, com cotação de R$ 
1,894) e de 1,32% (abril, com cotação 
de R$ 1,918). Segundo operadores, o 
comportamento do mercado ontem 
já antecipou eventos que deverão 
ocorrer na próxima semana. 

O primeiro desses eventos é o ven-
cimento de cerca de US$ 1 bilhão 
em títulos com correção cambial, 
previsto para segunda-feira. Não 
há previsão de rolagem desses títu-
los. Por conta disso, o mercado esta-
ria tentanto forjar uma Ptax do dó-

lar ontem, que ser-
virá de base para o 
resgate dos títulos 
segunda-feira. 

Além dos títu-
los cambias, na 
próxima semana 
haverá vencimen-
tos de eurobônus 
na casa de US$ 
200 milhões. 
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